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    Prefácio

    
        
        
            Quando recebi o convite para escrever o prefácio deste livro, fiquei a princípio apreensivo pela responsabilidade, mas como conheço a obra do autor e o seu trabalho como profissional, também fiquei feliz com essa distinção e empolgado em apresentar o trabalho de um autor nacional sobre um tema atual que visa compartilhar conhecimento técnico sobre a principal linguagem da plataforma .NET.

Conheço o trabalho do Cláudio, que vem atuando há tempos na área de TI, uma boa parte com a plataforma .NET, e ele sempre se mostrou um profissional esmerado em seu trabalho e preocupado em estar em constante sintonia com a evolução que é inerente à nossa área de atuação.

Sou do tempo da internet discada e acompanho a evolução da linguagem C# desde o lançamento da versão 1.0 e sua crescente aceitação desde então. Com essa constante evolução e com o advento da .NET Core, um ambiente multiplataforma, a linguagem expandiu seus horizontes e suas possibilidades de atuação para fora do mundo Windows.

Isso com certeza acabou atraindo muitos desenvolvedores e desenvolvedoras para a plataforma .NET e a linguagem C# acabou se tornando a principal ferramenta de trabalho para codificação no ambiente .NET Core. Com toda essa responsabilidade, a linguagem precisa evoluir constantemente para incorporar novos recursos e assim poder continuar oferecendo um ambiente produtivo e robusto.

Nesse contexto, estar atualizado e conhecer os novos recursos da linguagem C# e do ambiente .NET Core pode fazer a diferença tanto no quesito desempenho quanto na produtividade. Embora possamos encontrar na internet muitos artigos relacionados ao assunto, nada como um bom livro para consultar e ler a qualquer momento. Por isso, sou um apreciador de livros com conteúdos técnicos relacionados a minha área de atuação, pois sei que mesmo após muitos anos de experiência na área sempre temos algo a aprender com outros profissionais e suas contribuições.

Ao lançar mais esta obra, na qual apresenta os recursos da linguagem C# de forma simples e objetiva, o autor nos brinda com um texto em português sobre um tema bem atual, abordando assuntos de interesse de toda a comunidade .NET. O livro serve para os que atuam profissionalmente na área, para aqueles que usam C# como um meio para alcançar seu objetivo e também para quem deseja migrar para essa linguagem.

Assim, este livro traz uma visão panorâmica atual da linguagem C#, comparando a evolução do código com exemplos práticos e pontuais, e, dessa forma, você não fica obrigado a uma leitura sequencial, podendo alternar entre os capítulos conforme o tópico de seu interesse no momento e usando a obra como um manual de consulta e referência para o dia a dia.

Bom estudo!

José Carlos Macoratti
(Fundador do Portal Macoratti.NET)


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Introdução

    
        
        
            Alta produtividade é um objetivo perseguido por todo bom profissional em qualquer área. Quando se fala em desenvolvimento de software, especificamente, para alcançá-la não basta ter foco e esforço. Isso porque a todo momento surgem novas linguagens de programação que a cada release trazem novas funcionalidades, sem falar em uma infinidade de frameworks e bibliotecas. Infelizmente, mesmo que estudemos da hora de acordar até a hora de dormir todos os dias de nossas vidas, não seremos capazes de assimilar e principalmente colocar em prática, nos projetos em desenvolvimento, todas as opções fornecidas pelos fabricantes das tecnologias que utilizamos, pelo simples fato de que elas evoluem e são trocadas em uma velocidade insana.

Por outro lado, se pararmos para analisar com calma as principais linguagens de programação utilizadas no mercado de TI, veremos que a maior parte possui funcionalidades similares, como suporte a Orientação a Objetos, Generics, Inferência de tipos, Tipos anônimos, Expressões Regulares, Reflection, Programação Assíncrona, dentre outras.

Em termos práticos, o que faz toda a diferença é o fato de que algumas linguagens foram pensadas para serem mais concisas e legíveis que outras, características estas que aumentam substancialmente a nossa produtividade. Junte a uma delas uma IDE poderosa como o Visual Studio e um profissional que conhece bem suas ferramentas de trabalho e você terá a fórmula perfeita para se destacar no mercado e tocar seus projetos profissionais e pessoais na velocidade que almeja. 

Criada há cerca de 22 anos, tendo como base linguagens como C++ e Java, a linguagem C# tem inovado a cada novo release e revolucionado a forma como se produz software. Ela é hoje a principal linguagem de desenvolvimento da Microsoft para as plataformas desktop, web e mobile e, com frequência, inclui funcionalidades que rapidamente caem no gosto dos desenvolvedores e depois são copiadas pelos concorrentes.

Ao longo deste livro 100% prático e recheado de exemplos curtos e simples, reunimos recursos suportados pelas versões mais recentes do compilador C# que, ao serem aplicados no código produzido, vão impactar positivamente no tamanho do código gerado e no tempo envolvido, resultando em alta produtividade. 

Seguindo o mantra do “menos é mais”, você verá que existem novas formas de se resolver velhos problemas e que, só porque algo funciona, não significa que seja a melhor forma de concluir a tarefa. Produtividade em C# foca no que realmente importa para quem quer produzir um código elegante e de qualidade. Tenha em mente que o nosso código é o nosso melhor cartão de visitas e que é preciso se reinventar sempre. Venha conosco conhecer o que a linguagem C# tem de melhor a nos oferecer. 

Bom estudo e sucesso em seus projetos!

Cláudio Ralha

(Novembro de 2020)


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Executando os projetos utilizando o .NET 5

    
        
        
            A unificação dos frameworks .NET e .NET Core está se tornando uma realidade com a chegada do .NET 5. É uma mudança inevitável para a qual precisamos estar preparados e que nos brindará com vários recursos novos introduzidos no C# 9.0 e outros que já estão em desenvolvimento para o C# 10.0. 

No momento em que a escrita deste livro foi finalizada (novembro de 2020), o novo framework havia acabado de ser lançado e para testar as novidades introduzidas na linguagem C# 9.0, ainda é necessário executar alguns passos que envolvem:

a) A atualização da sua cópia do Visual Studio através do instalador do Visual Studio. Note que não é mais necessário instalar o Visual Studio Preview, versão da IDE que contém recursos ainda não incluídos na versão de produção. A distribuição Community gratuita é suficiente para executar todos os exemplos deste livro.

b) A configuração da versão correta do .NET em uso após a criação de um projeto. Por enquanto, os projetos aparecem pré-configurados para o .NET 3.1 apesar de o .NET 5 já estar presente na lista de opções. Esses passos obviamente deixarão de ser necessários em futuras atualizações do Visual Studio.

Para criar uma aplicação de teste, execute os seguintes passos:

1. Execute o Visual Studio atualizado e crie um novo projeto do tipo Aplicação de Console (.NET Core) em C#. Atenção neste passo para não se confundir e escolher a opção Aplicação de Console (.NET Framework), que só permitirá escolher até o Framework .NET 4.8.

2. O projeto criado está configurado por padrão para usar o .NET Core 3.1 e o C# 8. Para configurá-lo para usar o .NET 5, clique com o botão direito do mouse sobre o arquivo do projeto no Gerenciador de Soluções e selecione Propriedades. A página de propriedades do projeto abrirá. Na guia Aplicativo, selecione em Estrutura de Destino a opção .NET 5.0 e a seguir tecle Ctrl + s para salvar a alteração.

Pronto! A partir de agora você já pode experimentar os novos recursos incluídos no compilador C# 9.0.

Usando uma funcionalidade do C# 9.0 para testar

O C# 9.0 introduziu vários recursos novos e alguns deles serão abordados neste livro, uma vez que aumentam a nossa produtividade e reduzem o nosso esforço. Para este teste inicial utilizaremos as instruções de nível superior (em inglês, top level statements). 

Apesar do nome pomposo, este recurso é extremamente simples e agradará tanto a quem está iniciando na linguagem C# quanto aqueles que precisam fazer demonstrações rápidas de fragmentos de código sendo executados sem a necessidade de inserir o esqueleto de código clichê que vemos em linguagens como C#, Java e C++. Se você pensou no C# se comportando como Python, Ruby ou Lua, acertou!

Para ilustrar o seu uso vamos executar o seguinte roteiro:

1. No Gerenciador de Soluções, altere o nome do arquivo Program.cs para um nome qualquer, por exemplo, Codigo.cs. Note que este passo somente ilustra que para usar este recurso não estamos mais presos à convenção de ter um arquivo Program.cs, no qual normalmente é definido o ponto de entrada através do método Main.

2. Observe o código gerado pelo template da aplicação de console em C#. Note que há 12 linhas de código, mas só a linha que escreve a mensagem Hello World! possui código realmente executável. Usando o novo recurso, poderíamos reescrever o código anterior desta forma:

using System;

Console.WriteLine("Hello World!");


Ou em uma única linha usando:

System.Console.WriteLine("Hello World!");


3. Para conferir isso na prática, remova o código gerado pelo template do Visual Studio e insira em seu lugar o código a seguir:

using System;

Console.WriteLine("Testando o recurso de instruções de nível superior do C# 9.0");
DateTime hoje = DateTime.Now;
DateTime ontem = hoje.AddDays(-1);
DateTime amanha = hoje.AddDays(1);
Console.WriteLine($"Ontem: {ontem:dd/MM/yyyy}");
Console.WriteLine($"Hoje: {hoje:dd/MM/yyyy}");
Console.WriteLine($"Amanhã: {amanha:dd/MM/yyyy}");


4. Tecle Ctrl + F5 e observe que o código desse exemplo executa sem erro. 

Parabéns! Você acaba de executar o seu primeiro programa em .NET 5.0.

Caso receba a mensagem de erro a seguir, é sinal de que você esqueceu de ajustar a versão correta do .NET em uso:

O recurso 'top-level statements' não está disponível em C# 8.0. Use a versão de linguagem 9.0 ou superior.

As instruções de nível superior dispensam o uso do código clichê, com o qual estamos acostumados, e nos permitem escrever scripts simples e concisos que podem utilizar qualquer classe do framework .NET, retornar valores para o programa chamador e até executar código assíncrono. Como restrição, só podemos ter um único arquivo de código no projeto que as utilize, caso contrário um erro será gerado.

Boa parte dos exemplos deste livro podem ser reescritos usando este novo recurso. Não fizemos desta forma para que ele possa ser útil para o maior número de leitores e leitoras, mas você está livre para experimentar à vontade, pois não vamos criar nenhum projeto de teste que se alongue por vários capítulos. Todos os exemplos que apresentaremos são curtos e diretos. Produtividade em C# é uma obra que foca no que o time de desenvolvimento incluiu de útil e produtivo em todas as versões já lançadas do compilador e não em uma versão específica da linguagem.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Strings

    
        
        
            Strings estão presentes em nossas vidas como desenvolvedores desde o primeiro Hello World que escrevemos. Não importa quantas linguagens diferentes tenhamos usado desde então, jamais esqueceremos a sensação de ver aquele código tão simples rodando com sucesso pela primeira vez. Esse momento único representa o começo de uma longa jornada.

Sem o uso de strings não seria possível ler entradas do usuário ou escrever mensagens em uma aplicação de console, bater papo em mensageiros instantâneos como o WhatsApp e o Telegram, postar opiniões em microblogs como o Twitter, interagir em redes sociais como o Facebook e o LinkedIn ou consultar ferramentas de busca como o Google e o Waze. Dada a sua importância, acreditamos que iniciar abordando a manipulação de strings de maneira inteligente seja a melhor porta de entrada para um livro focado em produtividade. 

Uma string ou cadeia de caracteres é uma coleção sequencial de caracteres usada para representar texto. Nas plataformas .NET e .NET Core, o texto de uma string é representado como uma sequência de unidades de código UTF-16 e é possível armazenar em memória até 2GB (cerca de 1 bilhão de caracteres).

Ao longo deste capítulo, vamos apresentar formas mais produtivas de resolver várias tarefas diárias envolvendo a manipulação de strings. As dicas que reunimos nas próximas páginas tornarão o seu código mais conciso, elegante e legível.

1.1 Criando strings mais legíveis

A concatenação de strings pode ser feita de forma elegante, o que garante maior legibilidade ao código-fonte, ou de forma básica sem recorrer a recursos mais recentes da linguagem, tornando o código mais difícil de entender. Nas próximas seções, veremos alguns recursos criados pelo time de desenvolvimento do C# para minimizar o efeito conhecido como "código spaghetti".

Usando interpolação de strings

No C# 6.0 foi introduzido um recurso chamado interpolação de strings. Antes de a linguagem suportá-lo, era necessário certo malabarismo para concatenar strings. Veja no exemplo a seguir uma das técnicas que era recomendada, baseada no método Format da classe String:

var livro = new Livro();
var mensagem = string.Format("{0} é o novo livro de {1}", livro.Titulo, livro.Autor);


Compare o código anterior com a maneira mais simples disponível atualmente:

var livro = new Livro();
var mensagem = $"{livro.Titulo} é o novo livro de {livro.Autor}";


Note que, para usarmos a interpolação de strings, é necessário preceder a string com o caractere $.

Usando o caractere @ para preservar espaços, tabulações e quebras de linhas em strings

Incluir espaços, tabulações e quebras de linha em uma string é uma tarefa que costuma dar dor de cabeça. A solução adotada por muitos desenvolvedores pode ser vista no exemplo a seguir:

using System;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{
    class Program
    {
        static void Main(string[] args)
        {
            var mensagem = "Amigo leitor,\n\n\tobrigado por ter adquirido este livro. Esperamos que ele o ajude em sua jornada diária de trabalho.\n\nBom estudo!\nCláudio Ralha";
            Console.WriteLine(mensagem);
        }
    }
}


Como você pode observar, o exemplo utiliza caracteres de controle para inserir quebra de linha (\n) e tabulação (\t) diretamente no texto da string. Ao ser executado, este código vai produzir a seguinte saída:




[image: Preservando espaços, tabulações e quebras de linhas]Figura 1.1: Preservando espaços, tabulações e quebras de linhas



Apesar de ser 100% funcional, este exemplo não é de fácil manutenção. Felizmente, existe uma maneira mais simples e legível de obtermos o mesmo resultado. Basta preceder a declaração de uma string com o símbolo @ e aplicar as quebras e tabulações como mostrado na próxima listagem:

using System;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{
    class Program
    {
        static void Main(string[] args)
        {
            var mensagem = @"Amigo leitor,

    obrigado por ter adquirido este livro. Esperamos que ele o ajude em sua jornada diária de trabalho.

Bom estudo!
Cláudio Ralha";
            Console.WriteLine(mensagem);
        }
    }
}


Este recurso, conhecido como verbatim string, é particularmente útil quando estamos criando consultas SQL e desejamos quebrar a linha para separar as cláusulas. Exemplo:

var sql = @"SELECT *
            FROM livros
            WHERE autor = 'Claudio Ralha'";


Usando o caractere @ para simplificar a representação dos caminhos de arquivos em strings

O uso do caractere @, mostrado no tópico anterior, anula os caracteres de controle da string. Por esse motivo, evita a necessidade de duplicarmos o caractere \ usado para escapar caracteres de controle quando precisamos tê-lo representado no texto da string. Quando não o utilizamos, somos obrigados a duplicar o caractere \ ao especificar caminhos de pastas e arquivos do sistema operacional no Windows. Exemplo:

var pastaDocumentos = "C:\\Users\\ClaudioRalha\\Documents";


Obviamente, isso é algo que está longe de ser agradável aos olhos de um bom desenvolvedor. Para a nossa sorte, basta precedermos a string com o caractere @ para que o compilador nos permita especificar o path para o arquivo da maneira como estamos acostumados:

var pastaDocumentos = @"C:\Users\ClaudioRalha\Documents";


Veja no próximo exemplo o mesmo recurso sendo usado para simplificar a passagem para um método de uma string de conexão para um banco de dados:

optionsBuilder.UseSqlServer(@"Server=(localdb)\mssqllocaldb;Database=Livro;Trusted_Connection=True;");


Esperamos que, ao atingir esse ponto, você já tenha se convencido de que o arroba e o ponto e vírgula são dois caracteres que não podem faltar no seu código.

1.2 Convertendo strings

A conversão de strings em arrays de bytes ou array de strings é outra tarefa que o desenvolvedor executa com frequência, principalmente quando precisa consumir métodos das classes dos frameworks .NET e .NET Core ou de bibliotecas de terceiros. Para lidar com esses cenários, vamos conhecer nas próximas seções métodos incluídos no framework para tornar a nossa vida mais simples. 

Convertendo uma string em um array de bytes

Alguns métodos de classes dos frameworks .NET e .NET Core exigem que uma string seja passada como um array de bytes. Para fazer essa conversão com o mínimo de esforço, utilize o método estático GetBytes, presente na classe Unicode ou na classe UTF8 do namespace System.Text.Encoding, para efetuar a conversão de string para byte[]. Exemplo:

string mensagem = "Produtividade em C#";
byte[] conteudo = System.Text.Encoding.Unicode.GetBytes(mensagem);


Para conferir este trecho de código em execução, execute o exemplo apresentado no próximo tópico.

Convertendo um array de bytes em uma string

Acabamos de ver como efetuar uma string em um array de bytes. Haverá casos em que precisaremos fazer o caminho contrário, ou seja, transformar um array de bytes em uma string. Para executar essa tarefa, utilize o método GetString presente nas classes Unicode ou UTF8 do namespace System.Text.Encoding. Confira a seguir um exemplo completo de como efetuar esta conversão:

using System;
using System.Text;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{

    class Program
    {
        static void Main(string[] args)
        {
            string mensagem = "Produtividade em C#";
            Console.WriteLine("String Original:");
            Console.WriteLine(mensagem);
            byte[] conteudo = System.Text.Encoding.Unicode.GetBytes(mensagem);

            Console.WriteLine("Concatenando todos os Bytes em uma string de bytes:");
            StringBuilder builder = new StringBuilder();
            for (int i = 0; i < conteudo.Length; i++)
            {
                builder.Append(conteudo[i].ToString("x2"));
            }
            Console.WriteLine(builder.ToString());

            Console.WriteLine("Usando a classe BitConverter para colocar todos os bytes em uma string:");
            string bitString = BitConverter.ToString(conteudo);
            Console.WriteLine(bitString);

            Console.WriteLine("Obtendo a string em Unicode a partir dos Bytes:");
            string unicodeString = Encoding.Unicode.GetString(conteudo, 0, conteudo.Length);
            Console.WriteLine(unicodeString);
        }
    }

}


Observe que esse exemplo ainda apresenta uma forma de listar os bytes de um array em uma string usando a classe BitConverter. Na próxima imagem, temos a saída produzida pelo código dessa listagem:




[image: Convertendo um array de bytes em uma string]Figura 1.2: Convertendo um array de bytes em uma string



Particionando uma string em um array de strings

O método Split da classe String do C# é usado para particionar uma string em um array de strings baseado na lista de delimitadores informada. É possível informar como split delimiters tanto um único caractere quanto um array de caracteres ou array de strings.

Neste tópico, veremos exemplos de códigos que exploram a utilização deste método com diferentes delimitadores para particionar strings com o mínimo de esforço.

A forma mais simples de uso do método Split pode ser vista neste primeiro exemplo:

using System;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{

    class Program
    {
        static void Main(string[] args)
        {
            Console.WriteLine("Livros recentes:");
            Console.WriteLine();
            //Livros separados apenas por vírgulas
            string livrosRecentes = "Produtividade em C#, Guia de Validação de Dados em C#, Guia de Validação de Dados em Visual Basic, Guia de Validação de Dados em Python";
            string[] lista = livrosRecentes.Split(", ");
            foreach (string livro in lista)
                Console.WriteLine(livro);
        }
    }

}


Aqui, os nomes dos livros estão separados por uma vírgula seguida de um espaço. Confira a saída obtida ao executar o código:




[image: Particionando uma string em um array de strings]Figura 1.3: Particionando uma string em um array de strings



Em boa parte dos casos, esta forma básica de particionar uma string já será suficiente, variando apenas o caractere usado como delimitador. O próximo exemplo ilustra como tratar um cenário mais complexo:

using System;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{
    class Program
    {
        static void Main(string[] args)
        {
            string pensamento = @"Nosso cérebro é o melhor brinquedo já criado:
Nele se encontram todos os segredos, inclusive o da felicidade.
A vida é maravilhosa se você não tem medo dela.";
            Console.WriteLine("Pensamento de Charles Chaplin:");
            Console.WriteLine();
            Console.WriteLine(pensamento);
            Console.WriteLine();
            Console.WriteLine("Palavras:");
            Console.WriteLine();
            string[] lista = pensamento.Split(new Char[] { ' ', ',', '.', ':', '-', '\n', '\t' });
            foreach (string palavra in lista)
            {
                if (palavra.Trim() != "")
                    Console.WriteLine(palavra);
            }
        }
    }

}


Conforme você pode observar ao examinar o código, fornecemos um array de delimitadores que nos permitiram quebrar com pouco código uma string complexa em uma lista de palavras.

Testando se uma string é nula ou vazia

Escrever um código para testar se uma variável do tipo string contém nulo ou vazio é uma das tarefas que fazemos com maior frequência no dia a dia. Ao codificar esse tipo de teste, muitos desenvolvedores criarão códigos como o mostrado a seguir:

string nome = string.Empty;
if (nome == null || nome == string.Empty)
{
    Console.WriteLine("variável nome está vazia ou contém null");
}
else
{
    Console.WriteLine("nome: {nome}");
}


Esse trecho de código realmente efetua os dois testes mencionados, mas podemos realizar a mesma validação com menos código utilizando o método IsNullOrEmpty da classe String, conforme ilustrado no próximo fragmento de código:

string nome = string.Empty;
if (string.IsNullOrEmpty(nome))
{
    Console.WriteLine("variável nome está vazia ou contém null");
}
else
{
    Console.WriteLine("nome: {nome}");
}


1.3 Formatando strings

A linguagem C# oferece outras formas de formatar strings bastante úteis para o desenvolvedor, além da interpolação de strings vista previamente. Quando o nosso objetivo é formatar um valor específico, podemos usar tanto o método estático Format da classe String, quanto o método ToString, presente na classe base Object e herdado por todas as demais.

Usando String.Format para formatar strings

O exemplo a seguir demonstra como separar data e hora utilizando o método Format da classe String:

using System;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{
    class Program
    {
        static void Main(string[] args)
        {
            // Formatação de data e hora  
            DateTime agora = DateTime.Now;
            string dtStr = String.Format("{0:d} às {0:t}", agora);
            Console.WriteLine(dtStr);
        }
    }

}


Confira o resultado produzido por esse exemplo na próxima janela:




[image: Formatando strings usando o método Format]Figura 1.4: Formatando strings usando o método Format



Neste segundo exemplo, mostraremos como formatar o preço da gasolina em reais com duas casas decimais, utilizando novamente o método String.Format:

using System;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{
    class Program
    {
        static void Main(string[] args)
        {
            //Formatação de valor monetário  
            decimal combustivel = 4.49m;
            string precoCombustivel = String.Format("Combustível: {0, 0:C2}", combustivel);
            Console.WriteLine(precoCombustivel);
        }
    }

}


Ao ser executado, esse código produzirá o seguinte resultado em uma máquina rodando Windows em português do Brasil:
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O terceiro e último exemplo desta seção faz uso do método ToString e de uma máscara para transformar um valor numérico em uma string representando um CEP:

using System;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{
    class Program
    {
        static void Main(string[] args)
        {
            //Formatação usando uma máscara
            string mascara = "00000-000";
            int cep = 22620172;
            Console.WriteLine(cep.ToString(mascara));
        }
    }

}


Confira na próxima imagem a saída produzida pelo código anterior:
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Ao trabalhar com formatação de valores na plataforma .NET, tenha em mente que este é um recurso bastante poderoso e flexível que oferece suporte a múltiplas culturas e que requer algumas horas de estudo e testes para ser entendido, mas, uma vez dominado, trará benefícios significativos para o seu trabalho como desenvolvedor. Trata-se de um daqueles assuntos tão desafiantes e apaixonantes quanto as expressões regulares, pois oferece uma infinidade de possibilidades.


Para saber mais sobre este tema, consulte a seguinte página da documentação oficial:

https://docs.microsoft.com/pt-br/dotnet/standard/base-types/formatting-types?view=net5



Substituindo o método ToString de um tipo

Cada classe que definimos em C# inclui o método ToString, pois este método é definido na classe System.Object, que corresponde à classe base de todas as classes. Por padrão, o método ToString retorna uma string contendo o nome da própria classe e está disponível em todas as classes que criamos.

Neste tópico, aprenderemos a substituir o método ToString de modo que possamos retornar informações sobre os objetos que sejam mais significativas e legíveis para humanos.

Ainda que o nome da classe retornado por padrão pelo método ToString possa ser útil, ele não transmite nenhuma informação sobre o conteúdo das propriedades do objeto. Confira rodando o exemplo a seguir:

using System;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{
    class WebSite
    {
        public string Name { get; set; }
        public string URL { get; set; }
    }

    class Program
    {
        static void Main(string[] args)
        {
            WebSite web = new WebSite();
            web.Name = "Claudio Ralha";
            web.URL = "http://www.claudioralha.com/";
            Console.WriteLine(web);
        }
    }

}


Ao ser executado, ele vai produzir a seguinte saída:




[image: Exibindo o retorno do método ToString de um tipo]Figura 1.7: Exibindo o retorno do método ToString de um tipo



Isso ocorre porque o método WriteLine internamente chama o método ToString do objeto web. Para fornecer detalhes mais apropriados aos clientes de suas turmas, será necessário substituir o método ToString usando a sintaxe padrão, conforme ilustrado no exemplo a seguir:

class WebSite
{
    public string Name { get; set; }
    public string URL { get; set; }

    public override string ToString()
    {
        return $"{Name} - {URL}";
    }
}


As informações que você retorna de sua versão substituída do ToString podem ser usadas para muitos propósitos nos quais o texto legível é desejável. Um dos seus usos mais populares é dentro do depurador do Visual Studio. Quando o depurador mostra detalhes de variáveis locais ou observadas, a primeira informação exibida é gerada chamando o método ToString.

Em nosso caso, se rodarmos uma vez mais o exemplo, veremos que agora são exibidas informações úteis sobre a classe. Confira:




[image: Substituindo o método ToString de um tipo]Figura 1.8: Substituindo o método ToString de um tipo



1.4 Sorteando uma string de um array ou lista

Sortear valores é uma tarefa que ocorre com frequência no desenvolvimento de sistemas. Ao longo desta seção, demonstraremos como sortear um item de um array ou lista com o mínimo de código usando a classe Random.

O primeiro exemplo sorteia um funcionário a partir de uma lista mantida em um array. Veja:

using System;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{
    class Program
    {
        static void Main(string[] args)
        {
            string[] funcionarios = { "Adriana", "Patrícia", "Maria Vitória",
                                      "Carlos", "Vinícius", "Paulo", "Leandro",
                                      "Karina", "Luana", "Juliana" };

            Random rand = new Random();
            int indice = rand.Next(funcionarios.Length);
            Console.WriteLine($"Funcionário: {funcionarios[indice]}");
        }
    }

}


A classe Random possui três métodos públicos: Next, NextBytes e NextDouble. O método Next retorna um número aleatório, NextBytes retorna uma matriz de bytes preenchidos com números aleatórios e NextDouble retorna um número aleatório entre 0.0 e 1.0.

O exemplo utiliza o método Next para sortear um valor que corresponde ao índice do array a ser retornado. O tamanho do array é passado como parâmetro para que não seja gerado nenhum índice inexistente.

Na próxima listagem, temos o mesmo código reescrito usando uma lista genérica:

using System;
using System.Collections.Generic;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{
    class Program
    {
        static void Main(string[] args)
        {
            List<string> funcionarios = new List<string>()
            {
                "Adriana", "Patrícia", "Maria Vitória",
                "Carlos", "Vinícius", "Paulo", "Leandro",
                "Karina", "Luana", "Juliana"
            };


            Random rand = new Random();
            int indice = rand.Next(funcionarios.Count);
            Console.WriteLine($"Funcionário: {funcionarios[indice]}");
        }
    }

}


Conforme você pode observar, esta é uma tarefa simples e rápida de implementar. A seguir, apresentamos um exemplo de uso do método NextDouble da classe Random.

1.5 Gerando uma string randômica

Ao desenvolvermos sistemas, por vezes temos que criar uma rotina que gere uma senha temporária para os usuários. O exemplo a seguir ilustra como utilizar a classe Random para sortear essa senha. Veja:

using System;
using System.Text;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{
    class Program
    {
        public static string RandomString(int tamanho, bool caixaBaixa)
        {
            StringBuilder sb = new StringBuilder();
            Random random = new Random();
            char ch;
            for (int i = 0; i < tamanho; i++)
            {
                ch = Convert.ToChar(Convert.ToInt32(Math.Floor(26 * random.NextDouble() + 65)));
                sb.Append(ch);
            }
            if (caixaBaixa)
                return sb.ToString().ToLower();
            return sb.ToString();
        }

        static void Main(string[] args)
        {
            var senha = RandomString(8, true);
            Console.WriteLine($"Senha: {senha}");
        }
    }

}


A função RandomString deste exemplo recebe como parâmetros o tamanho da string a ser gerada e um valor booleano indicando se ela será em caixa baixa ou não.

Ao examinar esse código, é provável que você se pergunte se não há formas mais simples, elegantes ou concisas de gerar esse tipo de string. A seguir, vamos reproduzir algumas soluções disponíveis na seguinte thread do site StackOverflow:

https://stackoverflow.com/questions/1344221/how-can-i-generate-random-alphanumeric-strings

A primeira proposta fornecida por um desenvolvedor que se identifica apenas como dtb utiliza LINQ:

private static Random random = new Random();
public static string RandomString(int length)
{
    const string chars = "ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ0123456789";
    return new string(Enumerable.Repeat(chars, length)
      .Select(s => s[random.Next(s.Length)]).ToArray());
}


No caso de strings randômicas de até 22 caracteres, é possível utilizar um valor GUID como base para a string. Confira a seguir soluções propostas pelos usuários Douglas e Luis Perez para obter uma senha randômica de 8 caracteres:

Convert.ToBase64String(Guid.NewGuid().ToByteArray()).Substring(0, 8);


Ou com ainda menos código:

Convert.ToBase64String(Guid.NewGuid().ToByteArray()).Substring(0, 8);


1.6 Utilizando comentários especiais para sinalizar o código

O Visual Studio reconhece um tipo especial de comentário que utiliza tokens, como TODO, HACK ou tokens criados pelo próprio desenvolvedor. Esse tipo de comentário é usado como atalho para sinalizar que um trecho de código não está finalizado, possibilitando ao desenvolvedor retornar rapidamente a esse ponto do código-fonte e dar seguimento ao trabalho.

Para sinalizar que algo precisa ser continuado depois, basta adicionar uma linha de comentário contendo o token TODO (em inglês, “A fazer”). Exemplo:

//TODO: adicionar um cabeçalho informativo


Quando quiser retornar a este local predefinido no código com mínimo de esforço, utilize a janela Lista de Tarefas (Task List) do Visual Studio. Clique no menu View e selecione a opção Task List. Veja que o comentário aparece na lista:




[image: Inspecionando a janela Lista de Tarefas do Visual Studio]Figura 1.9: Inspecionando a janela Lista de Tarefas do Visual Studio



Efetue um duplo clique sobre o item desejado nesta janela e observe que o arquivo que contém o comentário é carregado no editor de código e o cursor de edição é movido para a linha que contém o token.

1.7 Utilizando expressões regulares para validar dados

Ao longo dos últimos anos, escrevi vários livros em diversas linguagens para uma série chamada Guia de Validação de Dados baseada em expressões regulares e algoritmos de checagem de dígitos verificadores. Esta seção contém dois exemplos do Guia de Validação de Dados em C# incluídos para demonstrar o poder de síntese das expressões regulares.

As expressões regulares são usadas como ferramentas para executar com pouco código tarefas complexas, como localizar e extrair múltiplas ocorrências de sequências de caracteres específicas dentro de um texto e validar se os dados fornecidos pelo usuário obedecem a um formato bem definido.

Veja a seguir um exemplo simples de como validar um CEP entrado pelo usuário baseado na máscara 99.999-999 usando expressões regulares em C#:

using System;
using System.Text.RegularExpressions;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{
    class Program
    {
        static void Main(string[] args)
        {
            string padrao = @"^\d{2}\.\d{3}-\d{3}$";
            string resposta = string.Empty;
            Regex regex = new Regex(padrao);
            while (true)
            {
                Console.Write("CEP: ");
                resposta = Console.ReadLine().Trim();
                if (resposta.ToUpper() == "FIM") break;
                string resultado = regex.IsMatch(resposta) ? "válido" : "inválido";
                Console.WriteLine($"{resposta} é um valor {resultado}!\n");
            }
        }
    }
}


Ao analisar o exemplo, observe que utilizamos a classe Regex presente no namespace System.Text.RegularExpressions. Esta classe contém métodos para executar todo tipo de operações envolvendo expressões regulares. Como o nosso objetivo nesta seção é apenas validar entradas do usuário, vamos explorar apenas o método IsMatch, que é usado para verificar se a string passada como parâmetro “casa” (combina) com a expressão regular armazenada. Note que utilizamos um verbatim (caractere @) antes da string da expressão regular armazenada na variável padrão para evitar a duplicação das barras invertidas.

As entradas do usuário são capturadas no loop while através do método estático ReadLine da classe Console. O método Trim é aplicado à variável resposta para remover eventuais espaços colocados por engano no início ou no fim do valor fornecido. Já o método ToUpper é usado para converter o valor entrado em letras maiúsculas para testar se este é igual à palavra FIM, o que significa que o programa será encerrado se o usuário digitar FIM, Fim, fim ou qualquer outra variação utilizando apenas essas três letras nesta ordem.

Devido ao seu poder de síntese, uma expressão regular (ER) nem sempre é algo simples de ser construído, uma vez que ela é capaz de condensar em uma única sequência de metacaracteres várias regras que compõem um padrão a ser testado. Para lidar com esses cenários mais complexos e trabalhosos, a melhor abordagem ao elaborar a expressão regular é a de “dividir para conquistar”. Na prática, isso significa dividir a ER nas partes que a compõe e documentar cada uma delas no momento da sua criação, após efetuar uma bateria de testes.

Na tabela a seguir, temos um exemplo de documentação da expressão regular que utilizamos para validar o CEP no exemplo anterior:




	Parte
	Significado





	^
	O início de uma linha



	\d
	Um algarismo



	{2}
	Ocorrendo exatamente duas vezes



	\.
	Um ponto obrigatório



	\d
	Um algarismo



	{3}
	Ocorrendo exatamente três vezes



	\-
	Um hífen obrigatório



	\d
	Um algarismo



	{3}
	Ocorrendo exatamente três vezes



	$
	O fim da linha.





Confira na próxima imagem um exemplo de teste do programa de validação de CEPs:




[image: Validando entradas do usuário usando uma expressão regular]Figura 1.10: Validando entradas do usuário usando uma expressão regular



Observe que a expressão regular que utilizamos é capaz de reconhecer apenas o CEP informado segundo a máscara 99.999-999. Este é o formato oficial para código postal e a expressão regular que criamos cumpriu o seu papel, mas o que fazer se quisermos aceitar também CEPs baseados nas máscaras 99999-999 e 99999999? Simples, bastaria alterar a expressão regular para aceitar os três formatos. Veja:

^(\d{8})|(\d{5}-\d{3})|(\d{2}\.\d{3}-\d{3})$


Infelizmente, o receio de ser obrigado a dar manutenção em expressões regulares complexas, por si só, é capaz de intimidar alguns desenvolvedores a ponto de não tirarem proveito deste recurso fantástico. O que muitas vezes eles não sabem ou se esquecem é que, primeiro, a maior parte das expressões regulares em uso em aplicações comerciais são relativamente simples e, segundo, que após uma expressão regular ter sido criada e bem testada, dificilmente precisará de manutenção.

Tenha em mente, contudo, que nem sempre as expressões regulares serão suficientes para garantir por si só que o dado que está sendo testado é válido. Em alguns casos, por exemplo, como CPF e CNPJ existem dígitos verificadores no final do número que também precisam ser validados juntamente com a máscara. Para estes cenários, precisamos combinar expressões regulares com rotinas de checagem de dígitos verificadores. O exemplo a seguir demonstra como validar CPFs:

using System;
using System.Text.RegularExpressions;

namespace ProdutividadeEmCSharp
{
    class Program
    {
        public static bool ValidarCPF(string cpf)
        {
            int n1, n2;
            string[] cpfsInvalidos = new string[] { "00000000000", "11111111111", "22222222222", "33333333333", "44444444444", "55555555555", "66666666666", "77777777777", "88888888888", "99999999999" };
            string parteNumerica = cpf.Replace(".", "").Replace("-", "");
            foreach (string cpfInvalido in cpfsInvalidos)
            {
                if (parteNumerica == cpfInvalido) return false;
            }
            for (int x = 0; x <= 1; x++)
            {
                n1 = 0;

                for (int i = 0; i <= 8 + x; i++)
                {
                    n1 = n1 + Convert.ToInt32(parteNumerica.Substring(i, 1)) * ((10 + x) - i);
                }

                n2 = 11 - (n1 - (Convert.ToInt32((n1 / 11) * 11)));
                if ((n2 == 10) | (n2 == 11)) n2 = 0;
                if (n2 != Convert.ToInt32(parteNumerica.Substring(9 + x, 1))) return false;
            }
            return true;
        }

        static void Main(string[] args)
        {
            string padrao = @"^\d{3}\.\d{3}\.\d{3}-\d{2}$";
            string resposta = String.Empty;
            Regex regex = new Regex(padrao);
            while (true)
            {
                Console.Write("CPF: ");
                resposta = Console.ReadLine().Trim();
                if (resposta.ToUpper() == "FIM") break;
                string resultado = (regex.IsMatch(resposta) && ValidarCPF(resposta)) ? "válido" : "inválido";
                Console.WriteLine($"{resposta} é um valor {resultado}!\n");
            }
        }
    }
}


Os valores fornecidos para validar um número de CPF devem conter 11 dígitos e incluir obrigatoriamente a presença de ponto e hífen de acordo com a máscara 999.999.999-99. É importante destacar que CPFs que apresentam o mesmo algarismo em todas as posições (000.000.000-00, 111.111.111-11 etc.) passam na validação dos dígitos verificadores, mas são considerados inválidos.

A expressão regular que utilizamos para validar o CPF verifica apenas se a entrada fornecida está em conformidade com a máscara 999.999.999-99:

^\d{3}\.\d{3}\.\d{3}-\d{2}$


Veja a seguir um teste com o CPF fictício válido 637.658.268-04:




[image: Validando entradas do usuário usando uma expressão regular e uma função de validação de dígitos verificadores]Figura 1.11: Validando entradas do usuário usando uma expressão regular e uma função de validação de dígitos verificadores



Caso deseje aceitar CPFs com ou sem máscara, utilize a seguinte expressão regular alternativa:

^(\d{11})|(\d{3}\.\d{3}\.\d{3}-\d{2})$



Para saber mais sobre o uso de expressões regulares em .NET e .NET Core, acesse a seguinte página da documentação oficial:

https://docs.microsoft.com/pt-br/dotnet/standard/base-types/regular-expressions



Ao longo deste capítulo inicial, exploramos diferentes formas de trabalhar com strings em C#, demonstrando como é possível chegar ao resultado desejado com pouco código quando se conhece bem a sua ferramenta de trabalho. 

Assim como os idiomas estão em constante evolução e novas palavras vão surgindo ou ganhando novos significados com o passar dos anos, uma linguagem como o C# também ganha novas funcionalidades ao longo do tempo, com base nas ideias do time de desenvolvimento do compilador e em contribuições da comunidade técnica. 


Para ter uma ideia do que o futuro nos reserva, visite a seguinte página da linguagem C# no GitHub:

https://github.com/dotnet/csharplang/projects/4




        
        

    


OEBPS/image3.png
B CAWINDOWS\system32\cmd.exe
ivros recentes:

rodutividade em C#
ia de Validacdo de Dados em C#
ia de Validacio de Dados em Visual Basic
ia de Validacio de Dados em Python

ressione qualquer tecla para continuar. . . o






OEBPS/image7.png
B CAWINDOWS\system32\cmd.exe

10/12/2019 as 18:33
Pressione qualquer tecla para continuar. . . o






OEBPS/image1.png
B CAWINDOWS\system32\cmd.exe - o X
pmigo Teitor,

obrigado por ter adquirido este Tivro. Esperamos que ele o ajude em sua jornada diaria de trabalho.

laudio Ralha

Eom estudo!
ressione qualquer tecla para continuar. . . o






OEBPS/image2.png
T CAWINDOWS\system32\cmd.exe:
String Original:
Produtividade em C#

oncatenando todos os Bytes em uma string de bytes:
50007 20060064007 500740069007 60069006400610064006500200065006d00200043002300

jsando_a classe BitConverter para colocar todos os bytes em uma string
50-00-72-00-6F-00-64-00-75-00-74-00-69-00-76-00-69-00-64-00-61-00-64-00-65-00-20-00-65-00-6D-00-20-00-43-00-23-00
Obtendo a string em Unicode a partir dos Bytes:

rodutividade em C#

ressione qualquer tecla para continuar. . .






OEBPS/image5.png
B CAWINDOWS\system32\cmd.exe

produtividadeEncsharp.yebsite
ressione qualquer tecla para continuar. . . o






OEBPS/image8.png
B CAWINDOWS\system32\cmd.exe

ombustivel: RS 4,49
Pressione qualquer tecla para continuar. . . o






OEBPS/image9.png
B CAWINDOWS\system32\cmd.exe

22620-172
Pressione qualquer tecla para continuar. . . o






OEBPS/cover.jpg
Produtividade
em C#

Obtenha mais resultado com
menos esforgo

=

Casa do
Codigo

CLAUDIO RALHA





OEBPS/image11.png





OEBPS/image6.png
B CAWINDOWS\system32\cmd.exe

Taudio Ralha - http://wm.claudioralha.con/
Pressione qualquer tecla para continuar. . - o






OEBPS/image13.png
B CAWINDOWS\system32\cmd.exe
PF: 637.658.268-04
637.658.268-04 € um valor valido!

PF: 123.456.789-10
123.456.789-10 & um valor invalido!

PF: 12345678901
12345678901 é um valor invalido!

PF: FIM
Pressione qualquer tecla para continuar. . . o






OEBPS/image12.png
B CAWINDOWS\system32\cmd.exe
EP: 20.360-172
20.360-172 é um valor valido!

EP: 18700-234
18700-234 é um valor invalido!

Ep: FIM
Pressione qualquer tecla para continuar. . . o






